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Engolfado ceganlénte o gover-
no poder, tão r •t0 ( 0 lia alnb 

ouve nem vc a agitação em que 
vae estando o paiz, jusonmHe 
indignado. E' pari recelar-se 
graves acontecimentos, tei.lnando 
em se conservar contra a, von-
tade do povo ' que se sente vi-
liperidiado o opprimi.(lo. 

llludam-se milito embora os 
nli)list,ros i si nlcsinos, tilas n50 
i IMUn o augusto ( hefr, do es-
tado dizendo-lhe n~ Warnen-
te ( fite a narro vive feliz e con-
tlrll.c. Milgncm pádc deixar lie 

Ianrentar (pio se aconselhe o roi, 
a bailes no traço e outros di-
vertimentos, quando ao pOVO se 
exige uni novo imposto, cone 
grande sacrifício e má vontade. 
E' por isso qu0 o L;sl)ectro do 
Grulq*a assim escrevo: 

1155 discutiremos Sl'St(11rlaS d? 

gcr roi; não OI'fendercmos ne-
nhumas suscepiibilbbides; o nus.. 
so ponto de viga é sinlpl, (pw-
remos apenas cone o 
estado financeiro, o sob certos 
,cielos, a sonlmna que 'a lia-
ção dispende ac,tuali ierite com a 
lista, civil, e deduzir, ( Vossa com-
pal'ao 0 que nos parecer r'a-

soavel. 
l'at'a que. Se Mé d Iga que o 

nosso proposito é, pár tua rilo-
do indirecto, alac.ar as pessoas 
a (Illeill é ( listribuida 110. orça-
meli(o a lista civil, pól-as-liçmos 
emnpkomome f ka, da q meão: 
A liarão disponde alulualmen-

-te com a lista civil o seguinte: 

Ao roi  1  365 contos 
Ao sr. D. Fernando  100 
A' rainha,  60 p 

Ao principe real  20 » 
Ao sr. infante D. Augusto 16 p 
Ao sr. infante 1). Allónsol0 n 

Total  571 » 

Além d'esla somma, lia a d0 
250 contos alo orçalliento da 
despeza (10 ulirlisterio das obras 
publicas (secção 81 do capitulo 
7.») destinada a reparaç,óes nos 
1',lços reagis e outros edifícios 
prlblicos. 

[;til governo atulho pódo fa-

zer sorver& unia grande par-
is d'est.a somma para obras nos 
palacios reagis; alas calcuílmios 
(1110 á'ella só meIndo, tens essa 
ap1)lieação; e tereulos a juntar 
aos 571 autos; da listei, civil, 
mais 125, o que perfaz 696. 
Julltenlos-11)0 ainda 3:5e'i8$100 
(ari. 22 capitulo U do orça-
mento do do nrinistcriõ 
da fazenda) destinados ao pa- 
galnemo da guarda real (tos ar-
(',h(liros; - c Wrenlos 11111 (11(x1 do 
699M§400 r& Ela é a son-
ma (file o povo paga, Zamual 
mento paia tl ('asa, nal.! 

V(j<unns agnr;l quanl.o revo-
bem de lista civil alguns oboés 
(lu estado lie alguns paizcs. 

Prrsideute dos EstadoVulii-
(os, 2.3,1 contll$. 

Presidci)te da i',,pi[idát fran-
(',eza., 100. (,olhos. 

hl'eSrllelltelia. (' 011[.'1 1?i•1('•10 11el-
,vetica. (SiiisQ, 

Rei da, Grecin, 239 contow 
liei da llollanda., 288 contos. 
Rei da 1)inaluarcti, 332 con-

tos. 
Não, telnns, neste momento, 

a.poncunenWS pala retei'ir•Illos o 

que vencem outros inonarchas, 
e presidentes de Di-
remos• só que o inip^ri(lor do 
13r1lzil recebe 600 contos. 

Cump•ilando a totali(lade (Ia. 
lista civil de diversos l)aizes COM 
a suta, populario, vej;uno5 grtal 
e, a percentagem (Itte cabe a ou 
(Ia liabiLnrito. L <i seguinte:— 
França 5 rúis, lialia 07 réis, 
inglnwna 95 réis, Mia €'i7 
réis, 13razil 73' réis, Mis(ria 95 
réis, Ilespanha 102 réis, No-

67 réis, Russia 79. I•éis, 
•rortugal 12Q rs. 

No (lue respeita á solullla 
destinada á lista civil, .é pï•ci-
zo confessar que ri-ao represen-

ta nern a remuneração do ira-
bálllo, nem uma despeza repro-
ductiva. . M , 
Em verdade) se exceptuarmos 

o trabalho que tens, o imperan-
lo de, pis quintas-feiras, pôr . o 
seu nome n'um certo numero 

de diplomas, póde-se, afoitamen 
te asseverar que Esta somma é 
applica(hti a manter em ociosi(la-
de todas aquellas pessoas por 
quem Iegalnienle, é distribuída. 
' 1:111 boa paz, e selll nenhlmn 

intuito Odiento, porgiintareinoS;.á 

consciçncia publicai dê Pórtagtl, 
fias SIMs c01r(liobis financen•as 
e econonlic,1S, póde <acaso re-
1111111CPA1' llin fUr)cciol:n-i0 pol' 

mais elevada que seja a sita ca-

lhegoria cotai um conto lie réis 

diario ? 
Para llm paiz, coai o defleu 

(10 llosso, a totalidade (Ia lista 
civil iião é tuna verdadeiríi ezor-
bitanáit? Comparemos o ve.rlci-
dcnto do rei corri o vencime►l-
lo de u►m ) ninisiro, que traba.-
lki, dia a. (lia, que l.eln de do-
fender-se lias côrtes, ( 1110 tem 
(lu estudar para não faze], lntí 
(igara, e que, finalmente, soffre 

e4 sej n 1a I sngraduás as , jn. que c s le •, 
•ç-d0s ataques da O•ppOsl,,au na iml-

pi' sria, e lia ir ibuna. 0 que a-
e,llalllos ? 

tlln inbristr'o vence annual-
memo 3:600$000 réis— ou 1 por 
cento do que recebe o rã! S› 
rã i ,lo rasoavel ? Estará em pro-
porção o trabalho e a respon-
s;dbdidade de ima com o Inibi, 
Il)o c a,rtisponslbi Wade do or,-
1r0 ? 

Sabemos que, a illonarcbia teln 
celtas cúlcicias, que o. povo teili 

de pagar, mas isso não imnpede 
que o povo. pague resnilulgan-
Ao tudo quanto vae além do ra-•. 
zoavel. 

Os orçamentos, no trio res-
peita á 'desp?za, sã0 eu) parte o 
rol das remunerações, que os es-
tados pagam pelos serviços que 
lhos prestani os diversos fune-
cionprios. Ora essa remuneração; 
puíra ser .justa, precita princi- 
palinénte ser equitativa, Em Por-
VOA no passo que se dá 1 (1,011-
[ode réis diario a0 rei, dá-Se 
300 réis a; uni professor e 4.00 
réis a, . um gaarda d'alfandega 
paro( 2ü10 ,► 

11fi" se uni paiz, governado 
pelo systenia monarcllico, tem 
obrigação de pagar ao rei, não 
pódo ser obrigado a dar-lhe 11111.1 
somma, que esteja em deshar-
mroriia. cola as suas finanças, e 
que,, por exagerada, sirva para 
a satisfação de muitas super-
fluidades que não póde ter nmn 
ft.inceioliar►o de um paiz pobre. 

Corri franqueza.--Em que é; 
que o rei póde gastar razoavel-
mente um conto de réis por 

Não'- ha meio de o gastar se-
não esbanjando. Desde que ca-1 
da pessoa da Linilia real tem 
a sua ` dota,ção especial,- é , evi- 
(lente que o conto de réis dia 
rio é. só para as despezas do, 
réu. ,lm que é, pois, que pódo 
sor 'gast.o diariamente esse con-
to de réis, (luando é certo que 
o rei riem` paga relida de casas 
irem eoiltribuiPões1 

so, e que (lá nn atas esmolas; 
irias, se isto é assim, dé. o povo 
directamente essas esmolas, sem 
intervenção de terceira pessoa. 
Npm a esmoles, dadas,pelo rei 
a custa do suor do povo, tem 
o nrere(-•imemo que teriam, se as 
déss0 lios seus proprios rendi-
mentos. 

Não lia neribu il paiz chie gas-
te tanto colmo o nosso na lista. 
civil. Começa aqui a ineoilgruen- 
cia. Quando o povo o ignora-
va, não ►11urrInlrava; inaS agora 

não o ignora, porque a propa-
ganda anui-dynastica terra-lhé a- 
crido os olhos. A ex.ageração 
(1:i list,i,civi.I, especialmente nSni 
paiz pobre colijo o nosso, é a 
.;roa poderosa que a realeza of.-
fcrece contra si mesma. 

sociedade culta tem de di-
rigir-se pelos principios do jus-
to. 0 que é injusto não se rece-
be sorri resistencia. 0 povo vc 
que, a cada 111onionto, o pr'iva111 

de tinia parte do seu Í?id s1)c1t-
wi,vel exigindo-lhe rua novo im-
posto. Se elle fosse applicado a. 
um fim justo, conveniente e util, 
pagal-o-Lia ele boa vontade, em-
bora cora,sacrificio; iras q chie 
elle não pôde crnnprehender é 
que, antes de o governo lhe ir 
buscar o sele neeossario, não re-
(taza o superfluo em toda apar-
te onde o encontre. Com efeito, 
exigir ao povo todos os tributos, 
e nã.o exigir nenhuns cio rei, é 
a inaior (tas barbaridades, e 9. 
mais requintada de todas as ini-
quidades. 

Sabemos que o rei, por acto 
Seul., cede unia parte d0 seu sub-
sidio a. átulo do imposto de ren-
dimento; liras, por esta fórnin. 

não cumpro (uri dever, dá uma 
esmola á ilação conl 0 dinhei-
ro coro que ella lhe paga. U 
quasi uma humilhação para os 
contribuintes. 

Isto é simplesmente irrisorio. 
Uni artista, que ganhe mais 

de 150000 réis annuaes, é 
obrigado a pagar imposto de ren-
dimento: o rei recebe .365 con-
tos, e não é obrigado a elle 1 
0 artista, além do imposto cie 

rendimento, paga renda cie casa, 
chie o rei não paga; contribui-
ção sobre a 'renda., que o, rei não 
paga; contribuição -industrial, que 
o rei nao paga; congrija, que o 
rei não paga; e se , tiver unta 
t17.e11101a em que uri1a ou outra 

vez tenha de montar para ir a 
algurna distancia, flue não possa 

L ir-se-ha que elle é (acido- 1 iranspór a péJ ganhar algum 
bocadinl►o de pão, pagará - por 
ella contribuição surnptuaria, em 
quanto que o rei a não paga 
pelos muitos cavalfos, muitos 
trens, e muitos criados que tem 1 

Que o paiz, visto reger-se pe-
lo 'systema lnonirchico, pague ao 
rei para viver decentemente, com-
preliende-se: chie pague o luzo, 
o fausto, os prazeres, os gozos, 
as superfluidades, as inutrhda-
dos . os desperdiciOs, eis o que 
não se pódo justificar, principal-
mente quando é rui paiz pobre, 
cola grande divida e grande de-
leu. 

Mis o povo Maga, além de 
tudo 'isto, os concertos nos pa-
lacios Saes, e paga-os, eri ge-
ral, coa] a miseria das suas inan-
sardasl 
Oreimeebé o que lhe está votado 

por lei. Está no seu direito; mas, 
se aspira ao amor e ao respeito 
dos seus subd. tos, deveria ser o 
primeiro a privar-se,do superfluo, 
ao merios em quanto as eircums-
'tancias financeiras do paiz fos= 
sem desgraçadas. 

Todos clamam que,' são preci-
sos impostos, economias, redue-
çúes 'de despeza. Só'os contem-
plados comi a lista civil parece 
não se preocuparem com isso 1 0 
alferes paga, o generalissimo não 
paga, e recebe as migalhas d'elle 1 
Uma tal situação, dizeinol-o fran-
camente, chega a ser aviltante  
No estado financeiro de Por-

tugal, quando ' os ' povos fazem 
.1x100(€nys representando contra os 
impostos que não pódem pagar, 
ha um governo Ião indiano 'que 
não desvia o rei —de actos ` cie 
ostentação 1 E' exactamerite quan-
do as inundaçõ.-s ' desgraçaram 
inuit 1, 'g6te, chie se anrlunciail2 
bailes siuriptuosos no paço l' 

Nós não somos inimigos do 
rei: sinceramente o 'dizemos: se 
o temos censurado uma ou outra 
vez por actos, que nos parecem 
attenta.torios da constituição, não 
o fazemos com o rancor de ini-
migos, senão cone a indignação 
de cidadãos ludibriados; mas, 
com a mão na consciencía o di-
zemos, chega-nos a parecer im-
possível que pessoa tão illustra-
da, porque realmenté o é; não 
tenha sempre em vista aquellas 
conceituosas palavras do poeta: 

«Quos Deus vult perdere prius dementat 1» 

Ainda tema vez o dirêmos: 
quem reais prejudica as inonar-
chi as irão são os republicanos, 
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são os erros dos monarelias, e 
a subserviencia dos governos igtie 
os exploram, talvez com o pen-
samw:ito ele os perder. 

Iloje que os eat;dilhos da 
grei sempre faminta do dinhei-
ro do povo, os galopins da 
horda que arvorou a veniogi 
e a corrup;. ao era artigos dog-
niaticos do seu credo politico, 
e se agarram ás pastas lilinis-

teriaus com força cie fraque--
za, e buscam por nef;?s esmo-, 
gar a dçmonstraç;io ela vonta-
de nacional, csquecerndo lou-
cos que o paiz não póde nem 
deve pedir-lhes contas da sua 
nefasta administração, hoje que 
os prosclytos (Ia dissoluta Gran-
ja tirara di] panoplïa as arruas 
ignoveis para atacar o paiz, é 
justo que o povo levante utn 
grito de indignação contra a 
inarcha politica e financeira do; 
actual governo, que, como fa-
buloso f'rotheu, vale-se de to 
&' s os systemas para ostcntnr 
ainda aos olhos do povo as 
suas ontigas melopt•as rnerccnn-
rias,- com (.rue subiu aos con-
selhos da coroa. 

Atlenda, pois, a Granja no di-
luvio que o governo lhe esUi 
preparando, que não ha arca 
tio salvação possivel para clla,' 
nem irradioeões cl'um só astro 
que lhe possa esclarecer ò pas-
so para sahir da reseca do 
arnbiçìto, em que voloteia a-
marrada, como Sisypho ao ro 
checo. da mythologia; e croi;} 
que lia- de otl'undir-se por for-
ça, porque uào ha paliuuro 
experimenlado que ,,t possa le 
var ao porto do salvamento, 
adenta a ji,sta indignação do 
paiz inteiro, a quem soube en-
ganar com blandicias de rapo-
za. 
A tormenta paira tio alto e 

aperta o povo it'uui abraço fo-
tal. 

Os inartyres da liberdade sal 
:varam-nos das garras dos tv• 
rannos; hoje uào é menos prc 
cizo . fine os liotilenS a!mgos do 
paiz ;c do povo tios libertem 
d3 pezado jugo ' que nós itn-
Jrõe uri partido sabido do es-' 
terquilinio da , Granja, duma, 
ainalga fina ae elementos hete-
_rlgcneos, que se arvorou em 
pri:;ripios de, toda a cosmognio 
politica, pára se' cobrir com os 
pndi<o os do ryu•rclá-roii a- . da 
rc,ptlblico ;progrossista, a quem 

,só ,.cabe a • satyrà cie Juvenal ou 
,a gã.r alhada de Derr►ocrito. 

; Alas, qup republica quereis. 
Ivós, seriliores da Granja 9 , 

A republica das tract idas 9 
n das --injustiças? a dos tribu-
los; vexatorios ao povo? a ' do 
imposto: do rèlIdimento :► a das 
fornodas 9 a dos coroneis 9 &. 

E' com alguma d'estas re-
publicas que liaveis de levar 
Portugal ã meta da sua grata= 
deza, com que ..poss,. rivalizar 
c'on) a França d'iloje9 Oh 1 então 
sempre poderemos dizer ao po-
-vo que Ut do navega h'unl mar 

de rosa.,, e que (t pntria do 
grandú, Affonso' llenriques, ca. 
xilinha 1-[c UoI cl'oisecrlc pira o ul-

timó termo d'uma •1 progressão 
progressista. 

Imbecis, quo assim mentis à 
riaç;aò, cotio tendes mentido 
com o maior desplante a el-rei, 
e até aos vossos. 

Se, porém, a lição dada til-
titnamente, tio grande ?neeling, 
polo Porto, o nobre hcroe que 
sabe em lodos os tempos des-
viar de si com a ponta da bo-
la os corruptos e os vampi-
ros da sua liberdade, não apro-
veita aos homens da governan-
ça para que abandonem as pas-
tas que sustentara contra geral 
indi-gT1ne. çt-do paiz, se essa lie-
ç ãa não serve a esses homens 
_ cimosoS e refractamos a todo 

sentimento da justiça e da lin-
manidnde., sirva (,lia, ao me-
tios a cl- roi, como denions-
Iração eloquente de que desde 
o Guadiana até no itlinho eccoa 
uri brado unisono do repro-
vaç,ao o oflio contra uni minis-
(crio que lera tias suas mãos os 
destinos da nação, e que des-, 
barata o p,io das familins cm 
tributos mais vesatorios que os 
dos Cabraes. 

Retire (> sr. I). Luiz a suo 
regia contianca a estes honietis, 
que toem vivido consta titeínen-
te á sombra cios tributos, dos 
prostibulos e da orgia. 

São estas as sabias r-i?'ltades 
flue caracterisum o sr.. Braam-
canip e os seus satelliles, o 
que lho, grangearam a aniniad-
versïto do paiz. 

Attonda, emf n, o sr. Waam-
.camp ,is vozes ( faina nação in-
(lcpendente e honrada, demit 
ta-se, e n,io espere gjuo a in-
+lignaç,ão publica lhe aponte !ti-
flhnfolles, ou as Costas d'Africa 
por Santa Ilelena. C. 

Os hábitantes do concelho de 
Vílla Nova ele Fzimalicào dirigi -
ram á tomara dos pares, por 
interrnedio do sr. Fontes Pe-
reira de 1llelio, a seguinte re-
presentaçãó, que é um verda-
dciro protesto contra a poli-
lica ni,fasta e périgosá do go-
verno granjola 

Dignos pares do reino 1 
Na camari alta se encontram 

hoje ` todas as attenc•es do paiz, 
como' no ultimo reducto ene 
que ainda se póde luétar cora 
r ìto.. pela" constitui(,'tio do es-, 
lado *e pelos princípios ftitída-
mentaes do systema rep'íesen-
tativ"ó;' de Gaja éssene.ia á pri-, 
moira condiç;io é entreg,ar o! 
go•crnó ás maiorias pa latnen-' 
-Lares. `s 
0 povo esf<í vexado com tri 

bufos e' vê enda vez mais as-! 
sustador o estado da fozes ta• 
publica; est;ao ameaçadas as li 
herdades municipaes,' e ai sé. 
rio de prepotencias, que,já du-
rou de mais, ameaça ainda ag-
gravar-se. Em todos os conte-
ntos lia ,, perseguições políticas, 
detuissões, transferencias, amea-
Cas e v)olenciaS e.m tildo quad-
ro cia adrninistraeão depende. 
0 governo actuid ri,io vem 

de ii(•nliuniu muioria parizluien-

tar. 0 povo sabe por triste ex-
periencia, quanto é fa.cil fazer-
se uma maioria do camara ele-
ctiva, quando se empregam sem 
escrupulo abusos e violencias, 
de que lia mais de trinta an-
hos não havia menioria nern 
exemplo. 
0 povo v8 que na tomara 

alta, ultimo reducto da liber-
Jade, póde fazer-se maioria ou 
antes desfazer - se arbitraria-
mente a n►aioria legal, Assim o 
governo poder i ficar represen-
tado, mas a• representação na-
cional desopparece, e contra a 
força do direito prevalecerá o 
direito da força. " 

Dignos pares do reino ! 
Os abaixo assignados habi-

tantes o contribuintes do con-
celho de 1'illa Novaj'de Fama-
lic,io, do distrício de Braga ; 
convencidos de que interpre, 
rani fielmente a opinião geral 
(lá paiz, fazem votos para que, 
na lucra legal perante esta ca-
inara, Delis (]L a victoria ;i 
ca,tisn do povo e da justiça. -

Villa Nova de Famalicao, G 
de fevereiro de 188 1. 

(Spgncrn -duas mil e quatro 
centos assigmituras abonadas 
por Adriano Pinto e Manuel da 
Costa Moeliado, tabelliãcs j 

Continuam os lara-
1)los lla sul( Sarlta cril-

•z.ada de (lesanlortisac io 
cios b(;tls alheios. 

IJrll ( lia aleitam o tem-
plo, no outro a praça pu-
blica. Seguiu-so a rllo-
radd do cidadão, e quelll 
sabe, se, apoz as fortu-
Ilas, nos levarão as vl-

(Ias! 
Só o sr•. R0dri—o. Ve1-

loso olha para tudo' is-
to core) o alais revoltan-
te Cynisili.ó. Só elle ell-

cara o roubo cola o inaior 
Satlgue frio; e Só elle, Cill 
fit), se ri ( 10 tudo com 
t()d a à sabedoria que lho 
e propria. 

Sita. elle, o sabio, ri-
so de tudo; e não sabe-
111os corno [) o(i(; o grall-
d0 administt actor arclii-
tectar tiio bem esta obr(1 

de lllonulnental vergo-
illia admillistraliv,a, chie 
(linda 11,1 parvos CorrC-

-ligiórlarios seus, que a 
.., 

chalra que se casa bi cu) 
rl'(lgt)elle cometer' o 
o ciesIcívo, o pouco fulo, e a 
,p C1uiar2cl*a cota a (hi nidàdC 

que requer o cargo Y1tr0 
elle occup111. 

São 'assi li), coitad i tos ! 
Não os deixrar era ligar-
lhes importancla,C co111() 
11eiiliuil1tl Mo1't:Co111 enes, 
ni10 os;' disentanios, e 

Collden111C111os litro o SI'. 

Velloso, (rue já [ião teta 

conden-i naçãopossivel, 

tuas a auctoridade, lP a 

vel' se de poder'eS mais 
altos velo remedio para 
tias pôr a salvo (Peste 
administrador obiioxio. 

Por finais ferros chie 
lho, tenhanlos 1ll0ttido, 
não pôde á a1iillaria 
.prestar-se á sorte. De 
capa ou de cernelha, tu 
cio é inutil. 

Só se ri, e cotïlo de 

iue,111 não t(,111 ver'g011ha 

todo o Inundo é SCU----
fl'clle que nada nos pó-
lio dal• scnz10 o rifo --- ei-
10 que não tela sciellcia 
!lera coiisciciicia --corll-

I1w1n1elllos iro InelloS. 

Onde eslareulos nós 
snr. governildol• civil e 
snr. ministro do redro? 
De-VerefiloS nós ser re-

gidos il,este, concelho, 
Copio tltn povo de ca-

fres ? 

Estrtrenlos Ilós nas cir. 
c;uinst;tncias (10 terrllos 
•'i frc.)t(, (festo concelho 
llnl iidilliflistraodr seil) 

Ver•gotiha, sem Ili--ida 
Ire, e sem auctoridade? 
—uri homens (1110, so-
bre tortos os defeitos que' 
robaixam uma nueLori- 

dado que, (leve prezar-
se, 110111 lio rr)Cll()S len) 
o cuidado dC proclirllr 
(1110 pilo sejnnlos ror)-, 
bafios por inaltas de sal- i 

Isto não sabemos que 
big11ifica. • 

SC não é connivencin 
Com o roubo, esplique-
Sc-11oS aO nl(`iIOS o ( 111(1 

••. Temos direito a isso. 

E,,stá porém dada a 
expllcaçílo, seilão no to-

(10, eril parte ao 1-ilcnos. 
Este 110u1e111 Subiu elo 

poder, vergando sol) o 
peio de milhares de com-
promissos. Pron)0tteu o 
(ltle alio  podia nem de-
via prloIM-Ater; agora, fal-
to de recursos piara Sal-
dai' as coletas que unhei. 
c rli aberto, eomul0tto as 
uiaiores tropelias e ai'-
risca a sua ilir/rriclà(1é, s  
páíra poder ser agrada- 
ver tios seus e salvar-se 1t 

Salvar-Se ,rsllil 1 inas 

não so salva elle.., 
meio é raro ver, eill 

qualquer 1'regucr,ia, 11111 
regedor cbinmettendo 
arbiLrari0(lades, e diz,ell-i , 
do que para isso está 
auctorisado, por que o 
administrador lhe deve 
u115 tai1tos celitos de tini 

réis, e que então tudo 
ha-de fazer. 

Pague-, lhe, sr. ad ali-
nistrador, e se já o Man-
co ide Barcellos 01-11 si 
não conca, para não ar-
riscar os capltacs dos ac-

cionistas, venha até rios, 
que deso,Jaremos ver, mio 
o Sr. VelloSo, 111aS o ad-
ministrador do conce-

lho 1-f verdadeira altura. 
d'auc,toridade. 

I',' (lula verg,onha'lstol 

E vergonha é, porque 
,to passo que este ho--
m ein tudo despre•,a,ima-
,,inando que-d'este, nlo-
(lo salda os seus delitos, 
está pron)pta sempre di-
rectanlente para exer-

cer toda a espécie tio 

tropelias conl os adver-
sar'IoS. 

Não véciu cotio ello 
espoutarlealnente levan-
ta autos de lrll'estlgacão 

por tudo e sobro -ti o ? 
Iiiiagina urna mor-

re. Chama test0ullltlh,ls. 
Passa-s0 no judiciário a 
(,xalnirlor-se o facto, ç 
resulta de tildo, que lla-
da houve 1 
Mas elle, salisfaz o sete 

Capl'I('ilU—[,i1cOI)1lllOtlolt 

n seu adVol-s frio---0 riu--
se, ! 
A perse,gui ;,ão é o sete 

Icintlla. 
10 rito é o seu distíli- 

(alvo. 

0 calote é o sou. r'e-

inedio. 
0 sarcasn)o c; o seu 

t'Ce111•So. 

A iguoraticia a sua di-
visa, 

I+, no filie de. tudo os 
ladrões 1),1SSeatil infre -

fies e á solta. 
Elles lá tem as sutas 

razoes, e sabem beta a 
chave do segredo; pois 
luto ha Iill.lito illn(la (lue, 

roubada tliml I11adeira 

;) tltn seu proxitllo pa-
rente, i] 11111 leve quei-
xulne (10 1(11l)illistra(lor, 
f(ú1 ella collocada tio lo- 
gar ele on(l,e roubada. 

Collime ate queli) qui-
Íer, ou, podei'. .. 

SECCdO fli TICIOSG 
Q lReixob—Um nosso estiniavel 

assiguante, de Fào, leni-sc-nos' quei-
xado da grande irregularidade ero 
receber na delegação ( to correio do 
lü a eFolha da Manhb. A falta não 
é nossa, ruas talvez soja d'abi. E' 
provavel que o typo granjola Wes-
se correio entenda chie cumpre 
Ihor cone o seu dever f17m10 
ter o uosso jornal, para não clio-
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gar ao seu destino. Se não goda, 
temia pacienc,ia e atro ahuse!.. 

pedimos as devidas providencias 
a quem compele. 

ti"c•caEe.aeaABzaaá• — Acha-se 
oiganlsado o recenSeanierllO,elcile 
rai d,esio concelho no cor•renle an-

u% sobre que pode qualquer inle-
ressado reclamar nos termos legaes 
perante a cornnmiss;io recenseadora, 
desfile o dia 19 alé o fim deste 
Mez. 

A1111a3tacia (]o i•iiae]3ea—A-
caba erre iotoressante o curioso li-
vrinho ile per a luz publica, n'es-
ta villa. E' leitura ulil para cami-
•nhcs de ferro. 

Ao seu illuslrado edilor, o sar. 
Joaquim d'Azuaga, agradecemos a 
fineza da sua offerta. 

≤:agre abe aaa.nRe.aa•aas—Esteve 
aniniadissimo o annnnciado baile 
de mascaras que, na imite de do-
mingo passado, se realisou, na ria 
Direita, d'esla villa. R' cio esperar 
que o seguinte nato seja menos con-
corrido. 

ID®esi e— Etti conSequencia d(r-

ma queda, [cru estado muito in-
commodado o revin.° sar•. padre, 
José de Passos Pereira de (',astro, 
digno, reitor de S. Pedro de Villa 
hrescainha, (Peste concelho. 

Estimamos as suas melhoras. 

•zc flfl•, C9ifl (D4 -- Acha-se bastante 
doente o sc João Joaquim Fernan-
des, acreditado negociante, d'esta 
•illa. 

Desejamos- lhe nsmpto rostabe-
Iccimento da Sua saude. 

>•e•6.6•ifil.ac•c—Domingo pas-
sado, houve na Arpiezia de S. Ve- 
rissimo de Tamel, cl'este concelho,, 
uma pomposa festa, a que concor. 
reram muitos fieis calholicos. Ahi 
teve lagar a sagrada ronimiinhüo 
ás crianças em numero de tio, ad. 
ministra(la pelo rvd: pamdm c i- 
comuiendado, assis[iii(lo a esse acta, 
verdadeiramente commovenle, ires 
rvd." missiunarios, que lá estão. 

Não ha memnria (fuma festa tão 
brilhante .n'aquella freguezia. <(Pa-
rabens, pois, aos seus promotores. 

-Aqui es'c!i-ra eí !—Os ladrões 
aqui andam desaforados, e o 04 
ministrador filo concelho nada se 
importa com elles, deíxando-os rou-
bar á vontade... 

Iara que lia- de elle perseguil-os, 
se foi fiador filo que levou o or-
gão da egrcja matriz, (I'esla villa, 
C vê que os pr•ogressiSlas cá Oa 

[erra sio decididos protectores de 
ladrões? ! 

Trate cicia um (te se defender 
como poder, porque a aucluridade 
administrativa dorniç a somno solto! 

Uou;•,w,,-1J1limamenle fazem-
se roubos, n'esta villa, quasi to-
das as noites. 

Na (to segunda para terça-feira, 
os ladrões, saltando as grades da 
Praça (i0 1). Pedro V, arr•onihararn 
3%erms compartimentos, ~ de, 
roubaram carne, frusta o dinheiro. 
Tentaram n'essa nlesnia noilo r•on-
bar o sm•. Manuel José ('Oliveira 
Azevedo, proximo á estação do ca-
minho de ferro, chegando a inlro• 
(luzir-se-lhe ern . casa. Ainda da 
terça-feira para hqulem lambera 
ten►ararn roubar o revir.° sar. co. 
nego João Carlos de Souza Gonies. 
• Tudo isto nada move o admi-
niMrador ,do concelho. Podera ! 

7•;i de k n•alnaa;ie—D'csta vez a 
da loteria de Lisboa (8 contos de 
,réis) sabia ao snr. comnwndador 
Manuel Vieira da Síli•a Guirnarãés, 
desta villa. ' 
I'arabens. •. 

` •.a3.iff.^ >1v-1lecchemos em du-
plicado um manifeslo do centro e. 
lciloral republicano do Porto ao 

paiz contra o jesuitismo. E" bem 
escriplo, e digno do ser tilo pelos 
que amam a liberdade. 

>>ltecflira29 — Como noliciamos, 
effecluou-se domingo, em Braga, 
uni imponerile comido popular, a 
(ine concorreram para cima de3:000 
pesst>as, resolvendo se mandar a cl-
rei uma representação contra o go-
verno. 

Assim se vae manifestando a von-
ladc filo povo. 

A IDI.ae•é sobe! — Prepara-se 
para domingo 11,11 novo º,lee1i)iY no 
Porto. 

Consla que as cidades de Lamego 
o Guirnues lambem se dispoem 
para isso. 

Goi,ccriii;o pc.s.se.a➢ — Na ca-
niara dos pares, disse, cm ses550 
(10 dia 9, o nobre visconde de 
Chancellciros que o aclual governo 
fazia governo pessoal, e que pai-
imo enlendia que, clle se não detida 
combater no parlamento, alas sim 

na rua. 
Que diz a isto o povo, a gncni 

Ihe está no espirilo a revolução? 

D cela s'a•'à0 ígr 3flFo5.t.asade 
—0 sr. Marlens Ferrão, procura-
dor geral (la corúa, declarou publi-
camente . na Gamara alta qUc, em 
face do que se está passando com 
respeito ás syndicancias, se os ex-
ministros do seu pallido preOsas-
sem do auxilio d'clle,>pediria a sua 
demissão, para defcndet-os com Io-
das as suas forcas. 

oCoriimcndaclor David de Bar-
ros p Silva Botelho, sua espoza 

e filhos, agradecera coai o siais 
profundo reconhecinionio, pe. 
(lindo desculpa por o não pode-

rem fazer pessualinente, a todas 
as }pessoas que, os honraram 
com sua visita por occa,iMo do 
fallecimento de seu neto e so-
brinho, o lho assi.súrBlrn -no en. 
terro. (174) 

t 

CONVITE 
A abaixo assignada, desejando que 

seja suffragada a alma do seu sem 
pro saudoso iàrido, Manúel José da 
Silva Nmareth, fallecido em à  do 
fevereiro de 1880, convida as pes-
soas (Ias suas relações e amisado 
d'elle a assistir a uma mina que 
para isso toai de ser rezada, rio dia 
24 do corrente pelas 9 horas dá 
manhã, no templo dos Terceiros 
d'esta . villa. ! 

Felicidade Dias da Cri( 

lf•:`•:u•'W•úii:=:•".•.:>•ti,z••.w`"a+. ,s •• i!•'/•-::w:'.'V".: i 

•rsP•oAon 
A abaixo-assigntida, lendo 

resolvido ausentar-se, desta vil-

la para Lisboa, onde vae residir ( padre João Baptista de Lima, 
por algum tempo, despede-se dirijn-se ao tutor (tos menores, 
das suas amigas por este meio, seus herdeiros, C.nsiodio Ilodri-
na impossibilidade de o fazer gues Lrále, rnorndor no Compo 
pessoalmente, cimo desejava c da Feira, desta niesma villa. 
devia, do que pede desculpa, ' (307) 
ofl'erecendolhes n'aqueUn cila. 
de os seus serviços.--Barcellos, 

7 de fevereiro de t 881. 

300) Carlola Sicuve de F. Barbosa, 

51 
c= 
5 

RU:1 nrRri 4 LOJA no 

PRE-MIOS VENDIDOS A 4 n(s FEVLREARO 

NY 2201 em couVIAs file lodos os 

preços 

n 4940 .. 
n 3980 
n 3?3 • .. 
n 1555 

o    ciem 
!& o F•. oo 

lla grande sortido para os se-
guintes sorleios de, 28 contos, a (J 
do carcome, e de 8 contos a 14. 
Rebeles e r.aulellas de lodos os pie-
ros. Esta casa, que apenas explora 
este negocio ha 7i  niczes, já leni 
vendido hastantes pretnios o espera 
cortliadamenle dar aos seus fregue-
zes os 28 contos. 
Tem á vencia lambem, (liaria-

mente,. os jornaes--«isspectro da 
Granjas, eDiario illastradon o Ma-
moesn, o aceita annuncios para os 
mesmos. 

Ni10 S1, CONFUNDAIII: 1 0 

•r►l?Z1sí.•r 4•S! •® (308) 
L 

PARA ARRENDAR 
Quem pretender to-

mar de arrendamento 
urna casa torre (lu 

quatro portas, silo na rua da 

Nogueira de Cini,a, ('esta villa, 
que faz parte, da herança do fal 
lecido revd.- capellão wilitar, 
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ASSOCIAÇÃO HURIA€IITABIA DE 
SOCCORROS BANCELLINEYISE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
(festa benc(ucrita associação e mais 
pessoas inleressadas que, para o ca• 
so de prcicrxlcrem o cuuil>rimento 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social o para tudo quanto diga res-
pcilo a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se convenientemente 
ao 1.° secrelario, o sr. Fernando 
de Figueiredo, morador cie Bareck 
linhos— rua Direita 11,1. 

U presideazlc da asseriablca •cral 

MANOEL Cinema G. A. r,c Sá 11na1IRES 

• c 

•' m 

M n.s 

2' O 

rW 
os 
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> 

00 

ó J> 

orremataç-ao no dia 5 do pro-
xiino mez de, .Março, gelas 10 
horas da manhã, o fornecimen-
to das mesmas, por espaço de 
tini anno, coro as condições q!ie 

estão patentes n'esta secretaria. 
E para constar se passou o 

presente e identicos que serão 

tiffixados nos logar•es do costu-
ro c. 

Secretaria da Camara Muni-
cipal de Bareellos, 1,1 de leve. 
miro do 15,51. 

0 Presidente 

(375) José !1'ovae.s. 

BIB) IOTÍMIA DO TÍGIO DO 

AVE IN, TUBAS 
DO 

CEDO M_I"uP[D11VE6T0 
110MANCE ORWINAi, 

PELO 

rRrró  500 RS. 

N'ac mui brevemente ser dado à 
luz esle in[ei,essaiitissini0 romance, 

ornado de gravuras feitas pelo ce-
lebre Manquil(i, e para o qual se 
acceitarn assignaturos na redacção 
da l'01ha ela Alanha. 

Iloga-se a fotlos os cavalheirosa 
quem já foram dislribuidos pros-
pectos o favor file os devolverem o 
mais breve possível. 

A todas as pessoas que quizerem 
encarregar-se de agcneiar amigna-
turas será dado um exemplar gra-
tui[amente por cada (tez, podendo 
reclamar os respectivos prospectos 
na redacção daFolha dª 3]arrkã.(31i•2) 

A Camara Municipal— deste 
concelho de Barcelos.---[+az pu-
blico que, tendo os fornecedores 
de carnes verdes declarado pe-

rante ella, que vão elevar o pre-

to das mesuras a •21x0 réis cada 

Lilogramara, resolveu p(ïr em 

EFIB ff 30 pias 
ELO Juizo de -Direito d'esta 

comarca e cartorio do escrivão 

do 5.° officio, Domingos Miguel 

d'Azevedo, corrëm editos de 00 
dias a contra da data deste, 

citando todos os credores e le-

gatarios desconhecidos e domi-

ciliados fóra d'esla comarca, do 

cazal que se vai inventariar 

por fallecimento de Franc.° José 

Rodrigues e mulher, do lugar da 

Bagoeira, ('esta mesma ,para as-

sistirem, querendo, a todos os 

termos e autos do respectivo in-

ventario, como determina o ar-

tigo 2048 do Codigo Civil o 

4 i dá arti M do Codigo do 

Processo Civil. -- Barcellos, is 

de fevereiro de 1881. 

Verifiquei. 

0 Juiz-- Rocha. 

0 escrivão 

(,`J70) F•orai.•rrfos liyt.el (d' gzetwtlo 
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DE 

Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos   

Inc!uindo cama, roupa de cama, boa comida á 
assi:,iencia medica c serviço de criados. 

Caminho de ferro (lo Porto a Lisboa na classe respectiva G©°nfis 
11à1 oee^ e—a sair cru 5 (10 outubro liara a Bahia, Rio de Janeiro e 

santos 
Par a passagerls ou mais esclarecimentos, comA  j r o 
C. ngente 

57, rua dos Ingleses, Porto. Eiu Barcellos—flua Direita n.° 53. ( 3) 

__'N1,•• TV E Gw A CAt 0 

iE 'JVERP[L RU S 7( 

,4 UPOR 

U k UVIL 
•flÀ1h 

Debaixo (te contrato postal cota os governas de SS. 14111. do Brazil e 
•• Glu-t;rclat)ha, para a con(íucção alas malas 

Com excellentes acconimodaçõcs para passageiros ele 1." e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Pio de Janciro, 
para F•.Il3°:3•aa•t Qºáº, lu.âfiaaas°ánn, RUO 
Islo to Alegue, 

PARA 1." CLASSE, 
72$000 
81,000 
90,5000 

3.a CL•ISSE. 
36,000 
3GS000 
IIN500 

portngueza, vinho, 

liv9•;âlB' AU 0-1 181 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

Mi Di 2,11110 ID m2 

desfie vinhos ele meza de, 5.n qualidade até vinhos 
superiores. Rufa Direitra aa. 55. 

1[• ff UVIÍBUL, a UM H pW111j10 
Para o Pio de, Janeiro, ï4lontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

lslay e Calláo, locando allernadamente em Pernambuco o Bahia 

PAQUE'T'ES A SAIR DL LISBOA, AS 3.-FEIRAS, DE 95 EM 15 DIAS 

G'alS..eÍi! Em 9 de setembro—.Em direitura ao Rio de Janeiro 
Vraílã)),aa°.aézo. » 23 » --Com escala por Pernambuco e Bahia. 
I-10 08i9  » 7 de. oulubro —Em direitura ao Rio do Janciro 

•Á lT tl tYi l• ® •i •i•i.ii •i •l .A?•i •ii a`C.• L':✓bi •i•ll.ú t7é `•+ YQV • 1`t7 o,%,  

••l3II•IIC&b•• V•9án@•➢••:• I•'II'3;TtS• C••IIi•.••',••1•.•. II•••1s•t2 
CLASSES 

3 .n 2.2 1 a 

>Q°aara>•ºalDnn•aa  (( 0:000 617:500 90:000 
ynlaá   x0:000 €1'1:1100 99:000 

1W0 4íe oLtUCIIl°o   110:500 81:000 912:300 
>1 49:1100 90:000 135:000 

•lla,)1 r -.1íZo   510:000 202:500 301:500 
AKRe  90:000 207:000 315:000 
& ilag e en;Háo  90:000 221;:000 337.500 

Sere augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o in)perio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto priticipal no litoral do Brazil, sendo sustentados no (lio 
de Janeiro durante o tempo que temiam de demorar-se alli à espera de 
transporte para o porto a que se deslinam. 
h• IDa• s:• • 4La g•4aQ°ra IIfWwn rato Cáraaãaslio ãe fer V(a, 6l; •D(°•dll• 

Lisboa: F.. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodi.é, G/( 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos oS esclarecimentos e dão-Se bilhetes de passagem nas 

gaelicias e nas ( erras onde a Companhia tem c_orresponclentes. 
sr. Francisco José Ferreira de Faria. (3 2) 
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I3ViI E li- B sara 
Ern 3 da cada mez sabirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Rio de Janciro, 11lontevideo e Bt e-
nos-Ayres. 

Ern 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

F.nt 28 para Pernanbuco, MacciÔ, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Acceitam-se passagens a pagar a preso. 
eollw6.ieneé:a de mais ( to 2s annos Icm feito com 

que os paquetes (1'esla companhía (a mais anlíga na carrei-
ra (10 Brazil) sejam conhecídos pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; aléns, disso p(1,1 limpeza, boa or-
dena, bola lratamenlo e arcorl)Inodaçúcs a borla, c pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade (tos passagéiros. 
A bordo dos paquetes (Ia MALA: REAL. I1t'GLEZA, os pas-

sageiros tcen) gralis cana, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosillheiroS 110rlllgtl('""/.eS, vinho 2 vezes por dia, osslstencia 

rl)edica, serviço de criados e outras despenas, assim como o 
transporte de comboyn de Barcellos alè Lisboa. 
Traia-seno Porlo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

i4y•G 

'<4 

•'4  .. ". ( W •A. , 7 i._ •.✓' • a•d• l.•f" • • •:,a.- { •' J•••4 ? • • Y•la 1a •,.. U - 

ECONP:1iG, iE«E•i1, R111 E SURH E 
00;11 os 

AOS SRS. p»Pilut"nRIOS, ENilEMIIliMOS, AlICHITECTOS E 

II;S'tt$8:5 1),oí;11A8 
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de I'iuto, illagalb•ies &G 11,  estahelecidas 

no Porto e em sacavem, recommcudam-se pela 'sua s̀olida para serem empregados 
nas egrejas, cstaçücs do caminho de ferio, nas cntrada!: dos predios e vestíbulos, 
terraços, cosu)I)as, etn., sendo o preço dos mais caros inferïor aos de mais bailo 
preso, provenientes (to estrangeiro. 
0 svstema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos armes na palia a•ran-

ea, seissa, Inglaterra c Allemanba etc., c ja bnstanle conhecido no Perlo e e111 Lis-
boa, c não tem compelidor na hellcza, solidez, asseio, harateza e economia. 
T••9'••(D• DA:a• •i'iIl•DIB°•l•i•i• (D•Q (• (',.liD(Jâtido •̀ (i•.r••••i•➢(D:t (DIlI ••(D!l'tioó 

DESDE 800 RÉIS (1! QUADRADOS 25 I,A13MIAIDS, ATÉ `00 
A correspondenc)a deve ser diri„ida a 
i ]•.••d'• 0• l•1í••ii :••nF+,•1•Ri ,Y Õ•, Qi. a 

nORTo e LISBOA 
PE1lI:T'I'f:11 SE DT:SI'NIIOS A QUEM OS Edf(1!R (272) 

. Agente em Barcellos IrciBto (11<>Iãve ífi,.Il 
(Por intermedio da Agencia dc,l'ublicid;u{c no Porto)  

l•R)>r•➢➢ICtfl IIã➢: C61• E:flII••• M➢:NIRI➢C2AS 

ne 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco JOSó 

Bento d'01iveira, rua Direita n.° 55• 
Tem Grande variedade em compota de frnetas, frusta secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

hrecos baratissimos. •?1 
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